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			Prefácio


			Abismos podem ser, ao mesmo tempo, terrivelmente assustadores e plenos de beleza. 


			Se, de cima de um deles se pode cair e perecer, também se pode ver mais longe, ter o privilégio de uma vista espetacularmente ampla, sem fim.


			Os abismos são mistérios da natureza, que os coloca lá à nossa disposição para escolhermos sua finalidade: nosso mirante ou nossa sepultura. 


			Analisando-os de modo metafórico, o mesmo abismo que nos eleva a um sentimento altíssimo de amplidão pode nos atrair para suas profundezas, enterrando sonhos e desejos.


			A qual desses abismos nos remete Gabriel Yukio com o seu “Um abismo atrai o outro”?


			Nesta obra, a segunda do autor, ele expõe plenamente sua veia poética, sua palavra lírica e nos remete aos sentimentos mais contraditórios, como a análise da realidade que nos rodeia a par do encantamento com o amor. 


			Dividido em três sessões (“Abismo Social”; “O abismo que há em mim” e “Um abismo atrai o outro”) o jovem poeta nos apresenta, inicialmente, uma lucidez ímpar sobre os sentimentos que lhe despertam a situação política e social do Brasil, tão clara, tão evidente, mas tão ignorada por muitos. 


			“um paradoxo tóxico inteiramente inóspito


			onde que assina nossa certidão de óbito?”


			A miséria extrema, a falta de moradia e de dignidade com que grande parcela da população é tratada pelos governantes, também são desnudadas nessa primeira parte:


			“Embaixo do viaduto


			Houve um passado


			Já esquecido, um presente


			Ignorado e um futuro


			Que não acontecerá”


			A seguir, e ainda movido pelas emoções da primeira parte, virão à tona os sentimentos mais elevados e mais profundos que lhe vão na alma, que se mostra totalmente desnuda em “O abismo que há em mim” em que surgem admiráveis neologismos para completar metáforas plenas de significados poéticos, como em:


			“nenhum verso que eu escreva


			esconderá minha poesia mutilada


			multilados


			um lado é melancolia


			o outro é um espelho” 


			Na última parte, em que as duas primeiras se confrontam, Gabriel mostra seu lado mais lúcido e crítico. Como uma fruta tropical, cujo sabor é um indefinido agridoce, seus poemas lembram o belíssimo “O abismo” de Charles Baudelaire:


			“Pascal em si tinha um abismo se movendo,


			— Ai! Tudo é abismo! — sonho, ação, desejo intenso”


			É aí que o amor é cantado sem medo, sem receios e que a função mirante do abismo se revela mais claramente:


			“A vida me presenteia


			Com um sonho


			De olhos claros


			e cabelos acobreados”


			Brilhe, poeta! Que seus abismos interiores atraiam muitas pessoas para a grandeza do mirante que lhe vai na alma. Que seus leitores consigam captar toda a sua sensibilidade, ler você através de seus poemas e descobrir, lá no fundo do seu coração, os abismos que os levem ao observatório bonito daquilo que o futuro pode nos reservar, apesar do precipício que se coloca abaixo.


			Doutora Meire Terezinha Muller Palomar
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